
O menino viu a avó a escrever
uma carta. A certa altura, pergun-
tou, animado:
– Vovó, estás a escrever uma

história que aconteceu connosco?
É uma história sobre mim?
A avó parou a carta, sorriu e co-

mentou com o neto:
– Estou a escrever sobre ti, é ver-

dade. Entretanto, mais importante
do que as palavras, é o lápis que
estou a usar. Gostaria que fosses
como ele, quando crescesses.
O menino olhou para o lápis, in-

trigado, e não viu nada de especial
nele.
– Mas, ele é igual a todos os lá-

pis que vi na minha vida!
– Tudo depende do modo como

olhas as coisas. Há cinco qualida-
des nele que, se as conseguires
manter, serás sempre uma pessoa
em paz com o mundo.

Primeira Qualidade - Podes fa-
zer grandes coisas, mas não deves
esquecer nunca que existe uma
Mão que guia os teus passos. Esta
mão a que alguns chamam Cons-
ciência, sempre te conduz em di-
recção ao que é correcto na vida.

Segunda Qualidade - De vez

em quando eu preciso de parar o
que estou a escrever e afiar o lápis.
Isso faz com que o lápis sofra um
pouco, mas no final, ele escreve
melhor. É preciso saber suportar

algumas dores, porque elas te fa-
zem ser uma pessoa melhor.

Terceira Qualidade - O lápis
sempre permite que usemos uma
borracha para apagar aquilo que

estava errado. Entenda que corri-
gir uma coisa que fizemos, não é
algo errado, mas algo importante
para nos manter no caminho certo
que devemos seguir.

Quarta Qualidade - O que real-
mente importa no lápis não é a ma-
deira ou a forma exterior, mas o
grafite que está dentro. Portanto,
cuida sempre daquilo que aconte-
ce dentro de ti. O seu interior deve
ser sempre mais importante para ti
do que a sua aparência.
Finalmente, a Quinta Qualidade

do lápis - Ele deixa sempre uma
marca. Da mesma maneira, tudo o
que fizeres na vida vai deixar tra-
ços e deixa traços na tua vida e na
vida das pessoas, de modo a tor-
nar conhecida cada atitude, cada
passo tomado. Deves deixar uma
marca positiva na vida das pes-
soas à tua volta. Não nos canse-
mos de fazer o bem, porque a seu
tempo vamos receber os benefí-
cios, se não desistirmos. Então,
enquanto temos tempo, façamos
bem a todos, sem olhar a meios,
mas principalmente aos que mais
necessitam de nós, porque estes
precisam mais.

CONSELHOS

CONTO

PROVÉRBIO

ADIVINHAS

Soluções:1.Olhos; 2. Cachorro quente; 3. Ovo; 4. Gemoa do ovo; 5. A chuva; 6.  O segredo.

O Carnaval dos Pequeninos
Vivemos a época do Carnaval. No dia 15 de Fevereiro foi realizado na ca-
pital do nosso país, Luanda, o desfile do Carnaval Infantil. Eu estive na
Marginal da Praia do Bispo, com os meus primos, para assistir ao desfile
e gostei muito. Todos os anos há algo diferente, há sempre alguma coisa
novo. Por isso, não me canso nem me aborreço de estar a assistir às dan-
ças e canções do Carnaval.
É verdade que durante o desfile o calor aumenta, mas isso é próprio das
grandes festas com muita gente e cada um faz como pode. Se faz muito
sol, usamos sombrinhas ou procuramos uma sombra. O que interessa  é
termos alegria. 
O Carnaval é uma tradição do nosso país que vem dos nossos antepas-
sados. A festa foi interrompida durante um período da guerra, mas como
disse o nosso poeta maior, o Dr. António Agostinho Neto, “Ao nosso car-
naval / havemos de voltar / às nossas tradições / havemos de voltar”. Real-
mente, voltámos. Hoje, em tempo de paz boa, podemos novamente cele-
brar o nosso carnaval com muita alegria.
Espero que o desfile seja bem organizado e melhorado nos próximos
anos, porque as grandes festas também têm de ser bem organizadas. 
Eu gosto de assistir a um desfile bem organizado.

MIGUELINA ANDRADE|12 ANOS| LUANDA

1. Altos palácios, lindas janelas, abrem-se e fecham-se, sem ninguém
morar nelas. O que é?
2. Qual é o cachorro que está sempre com febre?
3. Uma caixa pequenina, mas que pode rebolar. Todos a sabem abrir,
ninguém a sabe fechar. O que é?
4. Uma caixa sem dobradiças, chave ou tampa, dentro dela está es-
condido um dourado tesouro.
5. Da terra vou para o céu e a terra hei-de rever. Sou quem molha o
campo e faz a mata florescer?
6. Qual é a coisa que se quebra ao falar?

Um grama de exemplos vale mais
que uma tonelada de conselhos.
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Como escrever para o “Recreio”
O nosso endereço é:
Recreio - Página Infantil do Jornal
de Angola - Rua Rainha Ginga,
18/26 - Luanda, ou para o e-mail:
ednovembro.dg@nexus.ao.

RRecreioecreio
Suplemento infantil do Jornal de angola

Recreio
Suplemento infantil do Jornal de angola

BRINCAR E APRENDERCARTA DOS AMIGUINHOS

A Eu, o melão, sou da mesma família da melancia. Por
ter muito líquido, sou energético. A minha polpa é branca e muito
suculenta, a minha casca é dura e bem amarelinha. Posso ter ou-
tras cores e sabores. Também sou rasteirinho, sou uma hortaliça,
o meu pé chama-se meloeiro e sou originário da Ásia.
A Sou a uva, posso ser de várias cores, depende da espécie,
mas todas somos muito gostosas. Podem encontrar-me
verde, roxa ou avermelhada, cada uma mais gostosa do que a
outra. Nascemos das videiras e comos da família das trepa-
deiras. Surgimos na Europa e no  Médio Oriente. É comigo
que se faz o vinho e muitas outras delícias.
AEu sou a laranja,sou verde ou alaranjada por fora e amareli-
nha por dentro, muito rica em vitaminas. O limão, a lima e a
tangerina são meus parentes. Viro um delicioso sumo. Surgi
na China, nasço da laranjeira. Tenho muita vitamina C, que te
ajuda a melhorar e te prevene da gripe e do resfriado. 

SSAABBIIAASS  QQUUEE......

A pausa carnavalesca
Amiguinhos, tiveram uma pausa
de três dias para o Carnaval. Mui-
tos meninos não fizeram as tarefas
que os professores passaram. Is-
so é muito errado, porque no final
quem fica prejudicado são vocês,
já que nas provas do professor ele
às vezes coloca como pergunta de
prova aqueles exercícios que man-
da fazer em casa.
Quando isso acontece, como se
sentem? Arrependidos por não te-
rem feito os trabalhos de casa,
não é? Estudem sempre, mesmo
de férias não deixem de fazer os
trabalhos de casa.

CASIMIRO PEDRO

VAMOS COLORIR

A lição do lápis e as suas qualidades PONTO DE VISTA 
Lá estava o menino a segu-

rar o rabo do gato e o gato a
fazer a maior algazarra. 
Chega a mãe e diz: 
– Pára de puxar o rabo do

gato, menino!
E ele responde: 
– Eu não estou a puxar, mãe,

só estou a segurar. Quem está
a puxar é ele!...

GRANDE SURPRESA 
A mãe de Paulinho entra

subitamente na cozinha e
encontra-o, em cima de uma
cadeira, todo esticado, a ten-
tar tirar chocolates de den-
tro do armário, para comer
escondido. Ela diz, com sur-
presa: 
– Francamente, Paulinho,

estou surpreendida por te
encontrar aqui!
– Pois saiba que eu estou

muito mais surprendido... –
responde Paulinho –  Eu ju-
rava que a mãe tinha saído.

ADIVINHE SE PUDER
– Professora, adivinhe só o

que aconteceu quando o João-
zinho pegou na sua fisga e
apontou para os vidros da ja-
nela da Secretaria...

PARA RIR
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